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O ARARIPE é destinado a sustentar as idéias

Kvres, proteger a causa da justiça, e propugnar
feia fiel observância da lei, e interesses locaes

Al redação sò é responsável pelos seos artigos; todos os

Wiis.para segem publicados, deverão vir legalisados

O preço da assignatura é por um anno 4$000

pagos a dianlados; e por 6 meses somente 3&G0O
O jornal sairá todos os sabbados. Os assignante»

terão grátis 8 linhas por mez, as mais serão pagas a
C)0 reis cada uma Os ns. avulsos vendem-se a 80 rs*
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O
A Má FE REVKLLADA.

O publico judicioso terá, por sem duvida, pres-
__do toda a attenção à exposição feita em um dos
nossos números pelo Sr. Major Manoel Jo&jé de
jSóusa a cerca dos negócios eíeitoraes.de^Mila^es.

Agora publicamos 
'também os protestos feitos contra

as revoltantes fraudes empregadas alli pela mesa paro-
chiai, para obter um triumpho, q' nunca poderia alçam
£ar anão se socorrer ao emprego de meios criminosos.
¦*— Quem tem mesa nâ^perde eleição. — Esta diabo
Jica ensinuação bem compvihendida e melhor executa»
da pôs fora da lei um imrnenso numero de cidadãos, a
quem se roubou com todo o despejo e descaramento
o direito de intervir na creação de seos representantes.
Quem pois, a vista de um similhante despeito das me-
sas paroch aes, ousará mas fallar em expressão do voto
racional ? Q^tew mais se deixara illudir da apregoada
Conciliação de que nos falia o governo geral ?

De toda a parte vamos recebendo as mesmas
noticias; a policia prodigalisa todas as suas forças
#0 partido dominante, e repelle para longe das ur-
nas o partido liberal. Estes factos põem em re-
levo a hypocrisia, com que se nos convidou a ap
paricer na arena eleitoral. Parece que outro fim
naõ teve em mira o governo, que faser-nos descer
á luta, para melhor esmagar-nos.

Ja sem nenhuma confiança rio poder, e naõ querem
do perigar sua situação até ser levado ao supremo di-
reito da resistência, ha annos, o partido liberal, tinha a
banrionado os negócios públicos e repousava na mais
Uanquilla ab>tençaõ quanto amarcha política do paiz.

Dirse ia uma dessas- classes opprimidas pelo feu-
dalismo ou pela . conquista da antigüidade, procu
yándo rehnbílitar-se pelo trabalho e pela intdl'gen
$ia e depositando suas esperanças n'um lom: q io
íuturo

O governo comprehímdendo que este isolamento da
grande maioria brasileira era um constante protesto con-
ua sua marcha, e q'no repouso e no scilenrio suas for-
ças maio se, reanimariaro convidou o partido liberal para
um grande banquete onde em vez de ofterecer lhe na ta-

¦ ea da alíiança, uma bebida q' viesse fortalecer os senti-
jnentos cia paz e de concórdia, q' havia invocado, lhe
£es libar um çalis, em cujo fundo tinha derramado o
yeneno mais subtil

Esta política <\d trahiçaõ de r.opeute lançou o

partido liberal n'um duello de morte. De todos

os ângulos do impeiio ateou-se a discórdia civil.
Sobre tudo no Crato, onde tiveraó lugar scenas lamen-
taveis, os partidos tomarão uma attilude ameaçadora.

De um lado o partido liberal vertendo sangue
das fti.ri.iiss recebidas em uma embosca tia em que
o fiserào cahir, de outro agente do poder raivosa
de tamanha resistência e de não ter todo o ascen-
dente do sr. sodre o escravo; de repente se acharão
em frente um do outro.

. Quanto não é para temer tanto despeito dos que
se suppoem com direito de opprimir ? Quantas vin-
ganças não executará o grupo dominante ?

Nos antevemos um futuro cheio de «complicações
para esta terra, ontro'ora táo pacifica, si mão po-
derosa não suspenderia acha, que, vae descarregar
'sobre nossas* cabeças.

Registo de um protesto que a mesa parochial
desta villa, e freguesia de nossa Senhora dos Mila-
gres, fiseram diversos cidadãos em duo protesto
assignados, por motivos de infrações da lei regu-
lamentar das eleições, como espressamente declara
ditto protesto, o qual me foi entregue pelo Coro-
nel Pedro Martins de Oliveira Rocha, e outros,
perante as testemunhas no fim das assigna.turas dos
jirptestantes assignadas, e me pediu ditto Coronel
que em rasaõ de meo offlcio registasse em minhas
notas o protesto de que acima se trata, paia qtie
fique o mesmo auihenticado e registado afim de
constar em' todo tempo, se por ventura a mesa
parochial desta freguesia arbitraria e suberanamente
naõ quiser inscrever em sua acta o supradito pço-
testo, o qual é do theor seguinte.

Illm. Srs. da Mesa Parochial,
Recusando a mesa parochial, receber os votos

dos cidadãos qualificados, e que se achaõ presentes,
sob pretrklo de que naõ sam votantes porque a Me-
sa qualificadora na lista dos votantes desta íVv gue*
sia, inscreveu em frente dos nomes dos qualifica-
dos as pahvras — Elegivel, — votante, — fogo,; ~
designação que por ser contraria a lei, foi encarada
como nada significar, pois que é visto que só per-
de faser parte da lista qiíáliifi;Ça.dora os votantes da
freguesia, cujos nomes se achaõ escriptos no livro
da qualificação; naõ devia por tanto a mesa pa-
rouhial ébpellir da uma os votos de mais de tre-
santos cidadãos do partido liberal, que naõ ednsen-
tiram tornar parte na eleição de seos eleitores por
estarem disignâdos com a palavra —< fogo — Os
abaixo as-ignados protestaõ contra essa decisa.Ühdn
mesa parochial, porque uma tal decisão' trás em
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i resultado preterir (Jo.gosq de seos. direitos; políticos
a mais de tresentos cidadãos votantes como acima
se dis, ihácriptos na lista da qualificam-o do correu-
íe ar.no^ os. quaes por um crasso erro ria junta
üuMifileáílora foraõ notados com a denomeiaçaõ — fo-
gor— rrotestamos mais contra os actos pratica-
rios no . processo dessa/qualifjpaÇHÕ illegal, pelos
fundamentos seguintes. 1 í Os eleitores e.supple.n
íes de que trata o jirl. 4 °, da lei regtriamentar
das eleições de 19 rie Agosto de 11346, naõ foram
convocados por Edital dentro do praso marcado'•em ditto artigo, nao tendo-se para a convocação
dessa junta precedido o Edital de que trata o. su-
praditò artigo.. 2^ A lista geral dos votantes naõ
Li organisada como determina o artigo 19 da lei
titada: em frente do nome do cidadtTõ qualificado
naõ se declarou sua idade ao menos provável, pio-
fissiõ, e estadp; essa expressa determinação da lei
¦-¦"ir *»!.'¦ .'''.''/.' '.' — »'.•¦'•'

foi substituiria pelas burlescas palavias— Elegive!—
votante —- fogo,— alem do .que, a qualificação tem
outros graves vícios, m quaes opportunanunte se-
fjMu provados e deinpstiarios perante o puder com
pitentei bem como nojives de cidadãos que foram
alterados, e outros de indivíduos naõ existentes em

.diversos quarteirões. 3? Nao foi satisfeito o tire-
eeito imposto pelo art., í .5 do cap. 3 ?. /le dita
lei, -embota exista a explicação dada pelo § 3 *?.
do aviso de 6 de Abril de 1847, ao art go 36
daquella lei. Finalmente protestamos pela infração
feita ao artigo 41 da lei regulamentar das eleições,
porqufj a convocação mandada faser para apresente
•sleiçaó nao fora no praso estatuído nesse artigo.

P$ aba/xo assignados protestando como prolestaõ
Io presente, contra esses actos illegaes, requerem

a in esa pa rocífi ai r d es t a freguesia de M ilagr es lhes
iüP.nrie inscrever na acta seo protesto, cjomq érper-
gpeltido por ieí. Villa dos JVJdagr-es 2 de 9br °. ,.1856.

Seguem.; sé a$ assignaiw%as reconhecidas & &
" 

' •¦-'•; 
'' 

¦-,',- •¦ • • .' 
¦• '¦:> ¦¦'"';¦, ¦' ¦•¦ '" 
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Registo de um protesto derlgidp r mesa paro-
.ç-hjal desta freguesia,, pelo Coronel Pedro Martins
de Oliveira liociia e outros, cujo protesto.,we foi
entregue para ser registado, em minhas nòttas, para
a todo tempo constar, perante as testemunhas José
Martins de Moraes, Herculano Ercules Monte-lares,
«e Manoel Joaquim de Albuquerque, cujo protesto-é do theor seguinte.

Illm. Srs. da Mesa Parochial.
Os cidadãos al>aixo assignados, como interessa-

dos ni| legalidade da eleiç; õ de seos eleitores, pro-
testai contra as irregularidades praticadas nessa e-
leiçaõ, servindo de fundamento a seo protesto os
Jactos . .seeuintes..,-, ... w ... . ...

Priu>eirõ. Falta de oração análoga, em sHjsfa-
?<jaô ao artigo 42 da lei regulamentar das eleições
-de 19 de Agosto de 1846.

Segundo. Falta de comprimento ao artigo .43
mesma lei.

., Terceiro. Deliberação contraria q lei, tomada
.pela rtiesa parochial, enconvir que Luis José i dos
Santos, Damiaõ Rodrigues, e Antônio Josó, vo-
tassem, posto fossem conhecidos por ^nomes ¦ diver-

. ^os, e sem *erem os mencionados na lista que por
çeitidam se appresèntou, dada pela secretaria da

...presidência' da provincia.
Quarto Os cidadãos Marcelino José de Gós,

,e José Martr,in$ de. .Moraes, .posto naõ fossem qua-
;bficado3 cidadâos„votantes pela liáta remettiria a se-
cret.aria rio gouet;no, votarão pôr deliberação da mesa.
\ Quinto. Pedro, filho de Thomé de tal* posto fosse
de menor iriariee naõ sendo qualificado, logo que cha-
iiiou-se por um nome igual ao seu, lançou dentro da
tuna unia sedula para eleitores, que naõ foi extrahida.

.M, Sexto. A mesa naiocjiial em sessão de 2 do

corrente deliberou que o>v,cjdadãQ^ : qualificados: e
nomeiados, na lista remettida aci.preshdenu'^.ipiia*
vincia, e que estivessem.jÇoni^-
go — naõ volariaõ pa eleiçnõ de eleitore^v^as^im
como ja, naõ haviap^
uq* entretanto na sessaõ do, ;dia; seguinèa o do:co>r-
rente,* a mesa consentio . e, aceitou os vot-os da
Joaquim Antônio Baptista, Felis, Antônio Rosar*)t
Antônio Ferreira Falçaõ, Gonsallo Ferreira, Igua-
cio Pereira Rego, José Nasario, J-osé Machado
Jorge, e José Fernandes Tavares,; que estav^Jna
çertidam daola pela presidência., com a notta ^Çp-
go-rr e.qu,e a me?a oscrKPJa considerado como
n<võ( votantes; alem dis-io.np quarteirão de S-Ca*
(harina (>nde achfÔ-se vinte e, ,seis cidadàoa com
essa notta rr- fogol ^- a mfs» os considerou ;\ro-
tantes, e como taes quaes em sua unajpimiriarie vo-
taraõ na eleição de eleitores, e quando isso se dava
com os fogos desse quarteinõ, outro tanto niõ [se
concedeu a todos os fogos da qualificação que m*
cedem ao numero de tresentos: '

Sétimo, finalmente. A mesa recebeu na urna
numero crescido ,fde ^sedidas, sem que estivessem

.fejxarias como.fJQteimina o aitigo l'f das in^truji-
Ções; de 27 de setembro deste anno, e ordem do. Exm,
ministro do império de 38, do mesmo, mes de Tbri .

Òs abaixo assignados proteítivndo coniQ protestáõ
ppr.se terem dado asfahas acima em fiuír^rad^,
requerem a mesa parochial deda fegue-siadei^-Mi*
lagres, lhes mande trans,ciever na conípijt^te,oacja
seo protesto. Villa*dos MJrgres 4>de 9br^; Iggg,

Seguem.-se as assignaluras reconhecidas Jjfci$$
0s abaixo assignados, declaraoi íuíao sènece^i*

tio fór em corno a mesa ."parochial desla íi^gu^-
i\Ü, na eleição pati eleitòiès de 2 lVo\^n:bro Cíir*
réhte,' não fez a actà de (jue trata o nij/go 49 da
lei regtiláméniar da^ eleições de 19 de agosto de
,1846: não prbdeden a contagem das W
Ihffias a urna dVssa eleição, para o' depois serem
appuradas, e que imu^riiataniente que findon-rsé *0
'fecebiinento dos votos, a Níesa Parochial deu ]nh\*tiijfiio á apuração dos mesirios votos, que foi sib
âia 4 e concluiu no dia 7 as des horas da ibanhãa,
sendo nessa occasião adiados os trabalhos da Me-
za, sehi que se fisesse a leitura 

"de 
teiurinaria pelo

artigo 55 de dita léi, e retirando-se da Màtril os
menibrbs dá mesa parochial, vierão a reímij se h/je
em casa do díélegadò de policia deste terniovtyía-
hoel de J;esas dã Coriceiçam, Cunha, onde (ierfò'por findos òs trabalhos eleitora és': nessa oceosião
compariceiao èmcása de dito delegado os cioadaõs
Francisco José de Sotisa, é Leonardo"Jí^ré Duê-
tes, e por parte do partido ífíi oppòsíçào requererão
que a mesa alli reunida desse feu diiTerinif-nto aos
protestos qtié em dacia dè 2 e 4 do cdrientc mes,
bavião diversos cidadãos da oppósição apprèsentádd
â mesa parochial, pelas irregularidades praticaílás
no processo da qualificação e da eleição; a essa
exigência foi respondido pelo Juis (le Paz presidente
da mesa, qiie de acordo com os mais voga es entre-
gavão' cs protostos da opposiçãò sem rielles 

'io,inír

conhecirfiento/e nem os de lerir em qualquer púmrç;è-ssa intimação fora manifestaíla em presença dás
Senhores Pedro Furttidõ de! Figueredo, João Án*
tonio de Sousa, Domingos João Dantas Roihea,
e Joaquim Leite da.Cunha. &$> ínetos a"siina narrados
são riétouda e videncia Milagres 10 de 9br 9 Í8.56,

Seguem - se as "àssignaturas recònhtcidaé fy &
' r'-. * *" » ?t **- lr*t

A VEJaDAOE É Ô QUE JSOB SKRVE.
'.'1. - 1 "Jl '.'- ' •''.-. ¦"' ....... ¦;;

Jé o sr'dr. chtfe de policia deu começo ao pr0>
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T eoslso<jue > veio iniíanrnr sobre as deploráveis oe-
correncias do dia 8 de setembro nesta cidade' Fa-

#emos os uuús ardente* votos para que a verdade seio-
;';•.•'-me tão visível eonio a luz; è a justiça cumpra o seu de-
v \êr. Cbmprehendemos que ha grandes oeffieuldades

m Vencer primeiro para depois obter-se este resultado.
31 Es'í.e3 acontecimentos como todos sabem tem
,1ím caracter inteiramente politico, cada uni dos par-
^dòs que se bateram na luta eleitoral, os olha pelo
prisma dé suas paixões e interesses, e quer apre-

Isentasse purificado dé todas as culpas perante a
opinião esclarecida .dó pàíz; Ora a vista disto onde

¦vtncontrarèm-Sé tesfemuhos idôneos, que ponham de
: aparte a paixàô,;í?éè ititeressè, é 'rfi^dèhi os factos
¦::-unicamente por amor da -verdade j?}:" Do tado dciníi-

Sante susténía-se qué á (rpposiçâo foi á provoca-
Cora aggmdindo aos soldados, e espahcàndo-os: rias

participaçõ .s oflieiaes, da* mesa parochial, pròmo-
tor publicti, e o comiuandánle do destacamento,

ijfrrev&lecíe' *essa- mesma accusaçaõ, sendo que entre
todas a mais exagerada foi a da mesa, porque lan-

j^i-nos os e^iithetus de desordeiros' e barulheiros.
%ví4Ao? oíppó-siçãrj> sustenta1 ^i*evuão* pròví^C(m, e que

Jp facto ;do laiiçítínéuto dás^ sedulás mi urna, ainda
.se 'querendo considerar como nianejo de rim dos

gniJpios poli ticos que (deitei, v-a in à eleição, n ao tendo
JCauSado turra ^pemi^baçãd notável, e pelo' eontrario
«ereiíandò eüi breve algumas péq enas altercações

SíSè 'se stJscWram; • á vinda'de uu a força armada e
Meinbal*tJa,não tem explicação alguma rasnavel, seja
^üál for -o pretexto1 que se allegue. Para se pro*
Cfdef ao< "exárne na urna e evacuar-se a Igreja que
estava bastante c&ncprrida de expec.tadores, bastava a
Ihíervèiição das; pe?soas irais importantes dos di-
Versos partidos, alem de que Iravia uin .outro alyi-
ire a tomar-se, que era, sem, duvida* innito, piais
jbrddentè e reflectjiio do que <es|e exarjiie, e vinha
aser adiarem-sè os trabalhos para outro dia, e então
com a precisa calma tomar-se uma resoh.çao^difi
liítiva $.& deqiáda ao caso.

Mas não obstante isso, ainda quando se deva
considerar uma provocação, o lançamento das sedu-
Ias, direriios quq. a represália, não fui nem legitima
iíem conveniente.

Outro sim é hoje fgcto liquido, e incontestável
que os soldados carregaram as armas, logo que se
deu o conflicto entre o sr. Secundo ep delegado, eq'
as engatilhindo assim procuraram jjenejrar para o
interior da igreja* sendo certo que a este mesmo
tempo algumas pessoas no meip daigieja procuravam
desarmar do delegado, eur,virtude do mau compor*
tamcnto de^sse soldado que com uma baioneta im-
punhada, pertinas resistia as admoest ções do Juis
Municipal, e não se sabia o que queria faser.

Reflectiiido bem sobre estas occorrencias, fallem os
Ijomeiis de boa fé e digam, o qoe era dado esperar de
soldados q1 acabavam de carregar as armas, e as en-
galilhavani conservando-as, embocadas para um con-
ourso de povo ? Que propósito tinham elles ? Seria
simplesmente unia ameaça? Masquem lé nos coraçõ-
es, quem pode penetrar o fundo das intençoesalheias ?

Sejamos francos e ingênuos, e naõ vamos mais
J; ngé, essa foi a causa immediata das lamentáveis sce
»as dó dia 8 : obstraindo agora a ameaças, prisões,
ostentação de foiça de antemão empregados* com. o
jSin de intimidar a opposição..

, Se a força naõ tivesse vindo do quartel, nem
urna desordem teria havido, vLançamento de sedulas
fcã urna, conflicto, entre o sr. Secundo e delegado,
desarmamento dò ordenãnça,*túdo ?è teria passado e
sereiuuio sem a intervenção da força.

As pessoas mais gradas que estavam presentes,
eram todos por si garantes de ordem, e no cod-
Sicto^ei^rn'provas dissOo • -•-"*• -- -: *! . *

Dé certo côm quem g-eria possível uma''luta !
Quem carregaria anuas, e com ellas apontaria con-
tia pessoas ihermes ; :" -'

...... ......

O facto pois da força armada e embalada, no
recinto na assemblea parochial, a luta rpre se deu entre
ella e alguns cidadãos após os incidentes que ficam
referidos, as pauhidas etn alguns dos soldados, o
tiro *Certeiro que um d'eiles desfechou sobre Landim
rio momento em que reagia contra um outro q*o havia
ferido na fice e na n ao, saõ factos que merecem
uma indagação seria e escrupulosa da pai te da justiçaí Más a vista de tudo isso repetiremos ainda qir
tèsteiAuiriios nodem cuiar a iustica nesta indae^caótèsteiíiuiriios podem guiar a justiça nesta indagação

Voííàremòs a matéria

IO
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, Cohsta-hds Oüe a mesa parochial de setétíim'0
referindo a presidência os snccéssos do dia 8, ba-
rateou cdiítra1 ns membros da opposiçi.õ os èp.the-
tos de desordeiros e barulbeiros.

Naõ é com a mesa que temos de ajustar' conta?,
porquê seguimos o preceito qne manda perdoar 'â
aquelle^ que naõ sábero o que faseni. Cdnhecènios
particularmente cs membros dá'mesa, e sabemos
qüe pertencem a ordem desses homens, que naõ
saõ capáses de'por si só escreverem urna commu-
iiicaçaô* (íficial mais ou menos ciicnnstanciada.

Assim pois nos ós* deixamos dé parte, os esquecemos
rh^siiio de bom grado ern nome do opposipiFÓ, qud
tem bastante orgulho e degnidade, para se òccu*
par com quem as^igna de crus.

O author dessa íõmmunicacaõ é o ;sr. Miguel
Çhaviér, cuja memória Toi sempre rica e fértil pa-
ra guardar e Conservar' tudo quanto ha de termbs
òffensjv"üs e òdientos no 'vocabulário da intriga

1 Era nielhbr que o sr. Miguel Chavier se lem-
btasse/que até rgora este jornal tèm guardado pa-
ra com s. s. uma certa diferencia, antes filha de
tibSsa^-dèliciirdesa doque de seu mèreciuiéritõ, è por
iiiniiá outrai rasaõ qué naõ nos escusamos de oiser^

Desejávamos de co'raç^ó quê o sr. Miguel Cha-
vier cbnsegíiísse1 rthabiltar^se das graves accusa-
ções,* que ò iem expoho e.tii U^da a piovinciaÍR
üru jiiiso bastante desfavorável. Fique pois s. &•
cèitd, qite nao estamos dispostos á s( fFrer em si-
lencio as imputaçoes odiosas que quis hnçar sobre
os nossos amigos, e que naõ havemos de ter a sorte
daquèlles òontra quem s. s. puude triumpháj nÒ#Ju,iy.

• i ••.!¦,¦¦'

sb Figüeroa ou o Diário de Pernambuco»
Vimos no Diário de Pernambuco algumas^ oirtias,

com* qué o sr. Figüeroa pretendeo coinineritar o
nosso primeiro artigo sobre o espingardeamento ^ fde
setembro. Sabiarnos qüe este sr. era em extre-
mo dominado dé um: e?periio servil que sempre o
fasia achar rasâo nos que venciar»; mas não sabia-
mós * igualmente, que, altamente collocado na im*
prensa* brasileira pela posse d% um jornal que pre»
tende uma reputação nacional, decesse, a sua vez,
ao que a lisonji tem de mais asqueroso. Foi-rios
preciso ler suas judiciosas observações para melhor
compiehendermos seo instineio jornalístico."

Com a lógica da adulaçaó, com el< gios intera-
pestivos ernal cabidos não'poderá por certo o

Diário '¦ apagar nodoas, que sobre alguém, um pro-
cedimento publico e incontestável eternamente grn-
vou. Renda pois o Diano seos pfeitos (fe seiveíi-
dade, pague alguns fav-ores, que recebeu ou procura;
mas nunca supponhíi que victoriosamenle córifutóu-
nos, ou que smfs proposições teiihão feito bm sò cren-
te Há muita illustração, e 'os factos fídlao ' tao

'altO) "que-íò-nos'parèee teilo 'sr* Figüeroa querido
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attingir a uai fim; queimar o seo inseto, ,-üma conjíe*.
€ 'Imçlo, q7 pende do j e to de s. s. nos àVtlíorisa a ajm
,sar sem-dhantemfnte ..Ia muepend? neia e/do caractei de
diser, a e ra.wavel imparcialidade, de que nos falir.

Dmu medalha, como a arguiia de ferro fio es
cravo romano, ou a marca de fogo da idade media,
indica mui bem a condição de quem a traz; é uma
verdadeira contomeliii, que de bom grado recebida,

põe em relevo os hábitos e caracter do indivíduo;
é a moeda com que o poder paga a quem o corteja.

• Temos assim, por esta e única vez, respondido
ao sr. Figucroa, prometleudo-lhe não mais voltar
a carga Queremos nos conter nos limites de nossa
acanhada esph ma, pedindo apenas por preço de nos-
so scilencuo, qne não mais se digne faser transcrip-

çõès de artigos nossos, soja embora por aquelias táo
módicas quantias* nem táo pouco se incumba de
aviai-nos receitas como aquella, em que s. s. se
portou com ta-nta icriedade. O li.

CORRESPONDÊNCIAS.
Em resposta ao art. do periopico Pedro 2? n.

16.26, digo, que tenho lido a constituição Politica
do estado, o código criminal, d regimento dos ju-
ises de paz, a lei da G. N., e sò ainda não h o
código commercial; e em nenhuma destas leis en-
contrei hum % que obrigue terem os Parachos roes
de culpados em suas maõs.

Vou por tanto contar, como foi feito o casamento
de Manoel de Olanda Cavalcante com a benhora
P. Theresa Maria de Jesus; e não de João de
Olanda, como por calumnia, ou por se faltar a ver-
dade se disse no artigo. Olanda morava no Gran-

geiro, distante desta cidade 1 legoa, e vivia deso-
nestamente com. aquella Senhora, o que levavão
muito a mal os parentes delta. \ .

Chegando à esta cidade o Missionário Frei Cae-
lano em 1847, forão estes ter com aquelle para os
ca-sar, aparesentando elle, banhos correntes; e com-

padecendo-se o religioso de tamanha miséria, man-
dou-me pedir licença para os ci?sar, que estavão
$ seos peis: fis sentir ao Missionário, que tinha no
ticia sor aquelle homem criminoso em Jaguaribe, ao
•que respondeu, q' nós ( Padres ) nada unhamos com
os criminosos para o fim de se lhes administrar os sa-
craméntos, maxime nas oceasiões das Santas Missões.

Eutâo concedi a licença, e em virtude delia ce-
Jebrou nlle o casamento, e passou a certidão; e achas-
se lançado o assento no respetivo Livro; e os banhos
estn<» einntasssdos. Nesse tempo era Promotor des-
ta Comarca o sr. Sucupira, eo Missionário estava
hospedado em casa do sr Maia, delegado suplente
em exercício n' aquelle tempo, correligionário do au-
thor do art , e o casamento foi celebrado publicamen-
te, e perante muita gente: Olanda vinha com frequem
cia a esta cidade, entrava em varias casas, ia a Missa
do dia; e passeava portpd* esta cidade. E agora ?!
Saraiva morava no sitio Francisco Gomes pouco mais
de l legoa distante desta cidade: alli mesmo contratou
seo casamento, e effectuo-o publicamente, e perante
muitas pessoas, ouve banquete, dança, <$ç E o q' quer?

Saiba o author do art , que estes dois indivíduos
nunca deixarão de vir de publico a esta cidade,
estes, e outros criminosos; e mais saiba 0( author do
art.., que. os criminosos aqui sempre forão hum luxo,
e se s-os amigos nâo lhe mandarão diser isto là,
talvez seja isto hum mistério.

Cumpro tanto com os meos deveres; e vou tão

promtamente ãs confissões, que até ( dentro da Ma
triz de N Senhora da Penha ) entre bailas, e bai-
onetadas confessei, e \m^\ a infelis victima José
Gonsalves Landim lugar este, que seos amigos, e
correligionários íherão ( de casa de oração) casa

de Assogue de carne humana ! ! lauta" è a religi*

. i

osidade de seos partidários desta cidade j
Meo liberalismo (graças aos Ceos ) ainda me

não deo lugar de praticar hnm. acto de tanta ca-
ridade, e religiosidade para cair sobre minha cato çaa maldição Divina, como deo aos seos mtnarqmstas
d'aqui a brilhante accão, que elles praticarão no
Templo de Deos vivo no dia 8 de setembro,

Eu lhe torno a enviar as delicadas palavras, que
me derige; e muito lhe recommendo tenha-as b^m
guardadas; e mais lhe recommendo, q' quando fiser seo
testamento não esqueça declarar, que deixa para seos
erdeiros essa rica jóia, q' talves seja todo seo cabedal.

Não me julgue como a si o acthor do sit. Se é
filho da Província, não deve ignorar, que os Cea*
renses são briosas; e se de outra ( embora seja pes-
soa de baixa condição ) nâo ataque, e nem insul-
te aos homens, que estão uas circunstanciar de se-
rem respeitados, e não ultrajados com berros; e como
bom medico cure-se a si mesmo, com o que muito
ganhará, e illustrarà sua lógica, e muito mais aug-
mentará suas sciencias Crato 15 de 9br ? de 1856.

O Vigário Manoel Joaquim Aires do Nascimento.
a*

\ ,. AO PoLlPHEMO DO CRATO.
Pede-se ao sr. AfTonsmho, caudatario dosr. Ml*

guelsinho, que, quando estiver bêbado, naõ se po-
nha á correr á cavallo de noite pelas calçadas dos
liberaes desta cidade, como fez ao domingo transac-
to; porque bem pode alguma pedra impellida pelos
cascos de seo cavallo furar lhe o único olho. que
lhe resta, ou alguma tranca disprender se ao cllof
que do seo galope, e caliii -lhe sobre o costado;
o que dobraria o incommodo de s. s , ja em cur-
tir a sua cachaça, e ja ern curar H c» hlúsões da
tranca. Quem me avisa meo amigo hé # # *?

SaV
AN NÚNCIOS.

O abaixo assignado encarregado da capelania de
S- Vicente n'esta cidade, declara aos respectivos!
assignantes que o Reverendo capeliaõ tem celebra-
èo constantemente nos 'Domingos e dias santos, de
conformidade como contracto; deixando apenas da
o faser n'estes 3 Domingos ultioms, em S Vicente,
mas sim na Matris, por combinação d-algnns agen-
tes da referida capellania, e por lhe haverem vedado
o celebrar na mesma capell.»; pelo qne pede aos
srs. assigricintes que ainda naõ pagarão o vencido
de suas assignaturas, o qnehao faser, até ao 3 3
trimestre ou quartel qne se vpnce no dia 2 do p,
futuro mes. Também o abaixo assignado declare
que tem convencionado com o mencionado capellão,
ultimar ditto contracto nfes.se mesmo dia em rasão
da impossibilidade de que se tiâctou acima; salvo
se o quiserem na Matris, convindo em todo caso
saldar o 3°. quartel para, ou continuar, ou res-
tituir-se um quartel a quem pagou por inteiro.
Crato 20 de 9br ° de 1856. Vicente Ferreira Vidah

Em virtude do acordaô de 9 e março deste an-
no, pela irmandade das almas desta cidade, foraS
exonerados da mesma irmandade, por naõ cumprfe
rem com os deveres a que saò obrigados- Pedro
Antônio Maria, Anna Gome* Biala, Simplicio Lu*
is da Rocha, D Maria da Rocha, JVicotáo Ta*
vares Campos, Gyritiôn Antônio dos Santos, Vicente

• Raimundo Dias, Ffuctuoso Jo-é Ddnla* Cosmo
Damuiõ Velloso, e Anna Idalinà; ao (pie ficarão
scientes Cidade do Crato 17 de novembro de 1856,

q Tesoureiro Joaquim Francisco de A. Candeia**
¦ii .»..... n'^»i)

jImp, por Jesmno ü. da Sito».
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